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RESUMO 

Apresenta-se aqui uma lista de Tichoptera (Insecta) para o Brasil com registros de 

espécies publicados na literatura até Setembro de 2003. O número de espécies 

registradas para o Brasil é de 378, a família mais diversa é Hydropsychidae com 107 

espécies, seguida por Hydroptilidae com 50, Leptoceridae e Philopotamidae com 41 cada. 

Também são fornecidas a distribuição por estado e a literatura adicional relevante a 

ordem Trichoptera no Brasil. 
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RESUMO 

O Parque Estadual do Ibitipoca está localizado no município de Lima Duarte, possui 

pontos acima de 1700 m de altitude. Possui também várias quedas d’água como a 

Cachoeira do Macaco, Prainha, Lago das Miragens entre outros. Tem grutas como das 

Bromélias, dos Viajantes, dos Três Arcos, do Pico do Monjolinho e dos Coelhos. Sua 

vegetação é típica de altitude, com predominância de campos de altitude, matas de 

galeria e vegetação endêmica de candeias. A freqüência de turistas anualmente suplanta 

20.000 pessoas, podendo chegar a 30.000. É uma unidade situada próxima a grandes 

centros urbananos. Neste relatório são apresentadas as principais potencialidades e 

fragilidades dessa Unidade de Conservação em relação ao fogo. 
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RESUMO 

O complexo Thamnophilus punctatus foi recentemente revisado, com base em 

caracteres morfológicos e vocais, sendo dividido em seis diferentes espécies. Duas 

dessas novas espécies, embora bem definidas com base em distinções morfológicas, 

não puderam ser definitivamente diferenciadas por seus cantos. Thamnophilus pelzelni 

(choca-do-planalto) e T. ambiguus (choca-de-sooretama) são mais facilmente 

diferenciadas por sutis e localizadas mudanças de coloração da plumagem de machos e 

fêmeas. Neste estudo, foram utilizadas seqüências de DNA mitocondrial (região 

controle, Citocromo b e ND2) a fim de avaliar os níveis de diferenciação molecular entre 

estas duas espécies. A divergência genética média entre as duas espécies foi de 3,8%, 

enquanto para cada região mitocondrial esta variou entre 2,7% e 4,9%. Embora tenha 

sido observada grande variabilidade entre haplótipos dentro das espécies, 

especialmente para T. ambiguus, os resultados sugerem que a divergência genética 

observada entre T. ambiguus e T. pelzelni é suficientemente elevada para corroborar o 

status de espécies separadas destes dois Thamnophilidae. 
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RESUMO 

A utilização do polimorfismo aloenzimático nas avaliações da diversidade genética de 

populações naturais requer que sua  herança seja entendida a priori. Portanto, com o 

objetivo de iniciar uma investigação isoenzimática em S. adstringens     foram amostras 

folhas e frutos de 63 árvores no PERP. Foram avaliados os sistemas ADH, EST, ACP, 

PGM, PGI, GDH, G6PDH, GOT, IDH, LAP, MDH, PER, e SKDH por meio da técnica de 

eletroforese em gel de amido.. Os sistemas polimórficos  PGI, IDH, MDH, GOT e ADH 

apresentaram estrutura quaternária dimérica, e os EST e PER monomérica. O ajuste as 

proporções de EHW foi verificado  nas folhas,  sementes e entre gerações nos locos pgi-

1, idh-1, mdh-2 em got-1 somente nas sementes e em per-1 e per-2 nas folhas. Com 

exceção de mdh-x os padrões aloenzimáticos observados concordaram com as estruturas 

quaternárias de ocorrência comum às isoenzimas. O ajustamento as proporções de EHW 

em locos individuais e entre gerações aumenta as chances das hipóteses aqui 

estabelecidas estarem corretas.       
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RESUMO  

A realização do levantamento florístico das espécies de Mimosoideae para o Estado de 

Minas Gerais pode ser justificada pelo reduzido número de trabalhos sobre a subfamília 

diante da importância, ecológica e econômica, por ela apresentadas no Estado. Através 

desse levantamento será possível verificar a diversidade desta subfamília; indicar 

espécies raras ou em extinção; e, estabelecer áreas prioritárias para conservação de 

suas espécies, com base em sua distribuição geográfica. 
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